
Preparar o espaço celebrativo valorizando o mês dedicado ao 
dízimo. Envolver a Pastoral do Dízimo nos vários momentos das 
celebrações. Organizar a recordação da vida. Para dar início à 
celebração, cantar de forma orante.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão / canto de 
ambientação) 
(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do Altar.)

(Agostinha V. de Melo - Ofício Divino das Comunidades) 
1 - Quero cantar tua força, Senhor. 
Aclamar pela manhã o teu amor. 
2 - Todos os povos te adoram, ó Deus. 
3 - Quero cantar tua força, Senhor.

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial 
(Marcos da Matta - Cristiane da Matta)
1 - A tua Igreja vem feliz e unida agradecer a ti, 
ó Deus da Vida com grande júbilo, rezar, louvar 
e a Boa-Nova ao mundo anunciar.
É tua Igreja, Senhor que canta com alegria esta 
que busca o amor vivenciar todo dia que vai 
levar salvação esta é a nossa missão.
2 - Nós que fazemos parte desta Igreja que 
missionária é por natureza te damos graças por 
teu esplendor seremos eco do teu grande amor.

3. Saudação
Presidente - Irmãos e irmãs, sejam todos bem-
vindos! É com alegria que nos reunimos para 
celebrar o Mistério de nossa fé e nossa vida de 
comunidade. Nesta liturgia o Senhor nos fala 
dos segredos do Reino dos Céus e nos convida a 
vivenciar os valores do Evangelho, em busca da 
vida eterna no céu. Iniciemos nossa celebração 
com o sinal de nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - Estamos encerrando em nossa 
Diocese o mês dedicado a uma maior 
conscientização sobre a importância do dízimo 
para a Comunidade Cristã. Vamos trazer presente 
nesta celebração a vida de todos os dizimistas que 
contribuem generosamente com o fruto do seu 
trabalho na manutenção das quatro dimensões 
em nossa Igreja - Dimensão Eclesial, Religiosa, 
Missionária e Caritativa. - sendo sinais visíveis do 
compromisso na construção do Reino de Deus. 
(Recordar outros fatos da semana que passou)

4. Deus nos Perdoa
Presidente - Reconhecendo-nos necessitados 
da misericórdia do Pai, peçamos perdão pelas 
vezes em que não buscamos a sabedoria Divina 
para enxergar que o Mandamento do Senhor é o 
nosso maior tesouro (silêncio). Confiantes na Vossa 
misericórdia que nos acolhe e perdoa sempre, 
cantemos.
(Pe. José Freitas Campos) 
1 - Senhor e Filho de Deus, companheiro, irmão 
e amigo. 
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós. 
2 - Ó Cristo, Filho do Homem, conheceis a nossa 
fraqueza. 
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós. 
3 - Senhor e Filho do Pai, acolhei-nos na Vossa 
casa. 
Tende piedade de nós. Tende piedade de nós.

Presidente - Deus de amor e misericórdia, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.

01

Deus nos reúne

Ano A - XXXVI - Nº 2199 - 17º Domingo do Tempo Comum - cor verde - 26/07/2026

Ritos Iniciais

 



02

10. Canto de Aclamação 
(CD Liturgia VI - Tempo Comum)
Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1 - Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus do céu, Senhor 
da terra: os mistérios do teu Reino aos pequenos, 
Pai, revelas!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (13, 44-52)

12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé
Presidente - No Deus que nos ensina a verdadeira 
sabedoria, professemos a nossa fé. Creio em 
Deus Pai...

14. Preces da Comunidade
Presidente - Confiantes, elevemos ao Pai os 
nossos pedidos e a cada prece cantemos: “Tua 
Igreja eleva o clamor, escutai nossa prece 
Senhor”. (D.R.)

- Senhor, iluminai Vossa Igreja, o Papa Leão 
XIV, nosso Bispo Dom Lauro, o Bispo emérito 
Dom Décio, os padres, diáconos, religiosos(as) 
seminaristas, leigos e leigas para que sejam 
exemplo de desapego aos bens materiais e 
continuem a anunciar os verdadeiros valores do 
Vosso Reino. Nós vos pedimos.
- Senhor, concedei sabedoria aos nossos 
governantes para que saibam discernir entre o 
bem e o mal e tenham um coração compreensivo 
capaz de governar com justiça. Nós vos pedimos.
- Senhor, fortalecei nossos avós, que hoje 
comemoram o seu dia, para que com sabedoria 
Divina, testemunhem a todos a pessoa de Seu 
Filho Jesus. Nós vos pedimos.
- Senhor, tende misericórdia de todos os que 
sofrem por causa das doenças, guerras, fome, 
desemprego, falta de moradia, saúde, educação, 
violência doméstica e no trânsito, e todo tipo de 
discriminação, para que não desanimem de lutar 
na conquista de uma vida digna. Nós vos pedimos 

Presidente - Rezemos a Oração do Dizimista.
Senhor, fazei que eu seja um dizimista 
consciente. Que cada dízimo que eu der seja um 
verdadeiro agradecimento, um ato de amor, o 
reconhecimento de vossa bondade para comigo. 
Sei que tudo o que tenho vem de vós: paz, saúde, 
amor, prosperidade, bens... Ajudai-me a dar com 
generosidade e justiça. Tirai todo o egoísmo do 
meu coração. Que eu possa amar cada vez mais 
o meu irmão. Quero ser um instrumento de paz 
e amor em vossas mãos. Que o meu dízimo vos 
seja agradável, Senhor! Amém.

15. Apresentação dos Dons

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus, que por Seu 
amor e bondade, nos concede sabedoria para 
sermos justos a exemplo de Jesus Vosso Filho, 
rezando o Hino do Glória.
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, amparo 
dos que em vós esperam, sem vós nada tem 
valor, nada é santo. Multiplicai em nós a vossa 
misericórdia para que, conduzidos por vós 
usemos agora de tal modo os bens temporais 
que possamos aderir desde já aos bens eternos. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que 
é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos do séculos. 
Amém.

7. Leitura do Primeiro Livro dos Reis (3, 
5.7-12)

8. Salmo Responsorial (118) 
(CD Cantando os Salmos - Ano A)
Como eu amo, Senhor, a vossa lei, vossa Palavra! 
(bis)
- É esta a parte que escolhi por minha herança: 
observar vossas palavras, ó Senhor! A lei de vossa 
boca, para mim, vale mais do que milhões em 
ouro e prata. 
- Vosso amor seja um consolo para mim, 
conforme a vosso servo prometestes. Venha a 
mim o vosso amor e viverei, porque tenho em 
vossa lei o meu prazer! 
- Por isso amo os mandamentos que nos destes, 
mais que o ouro, muito mais que o ouro fino! Por 
isso eu sigo bem direito as vossas leis, detesto 
todos os caminhos da mentira. 
- Maravilhosos são os vossos testemunhos, eis 
por que meu coração os observa! Vossa Palavra, 
ao revelar-se, me ilumina, ela dá sabedoria aos 
pequeninos.

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos (8, 28-30)

Deus nos fala

Nossa resposta
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Durante o comentário, membros da equipe do dízimo ou 
finanças, entram com o material do dízimo conforme a realidade 
de cada comunidade, apresenta-os para a assembleia e depois 
para o Altar, enquanto se canta. 

Presidente - O Reino de Deus é apresentado como 
um tesouro escondido. Ele cresce no meio de 
nós quando compreendemos que felicidade não 
é sinônimo de ter e acumular, mas sim quando 
colocamos nossa vida, nossos bens e nossos dons 
a serviço dos irmãos. Apresentemos ao Altar 
do Senhor nosso compromisso de contribuir 
generosamente com nossas ofertas e dízimos 
como gratidão ao Senhor pelos frutos da terra e 
do trabalho humano.
(José Alves) 
É o dízimo Senhor que nos mostra com certeza 
gratidão ao Criador, compromisso na Igreja. (bis) 

16. Canto das Oferendas (Pe. José Raimundo Galvão)
Não se deve dizer: nada posso ofertar; pois as 
mãos mais pobres é que mais se abrem para 
tudo dar. 
1 - O Senhor só deseja que em nós tudo seja 
constante, servir quando nada se tem só resta 
dizer: Senhor, eis-me aqui! 
2 - Alegrias da vida momentos da lida eu posso 
ofertar, pois nas mãos do Senhor, um gesto de 
amor não se perderá.
(Sugestão para a Celebração Eucarística, onde houver: nº 468 
do Hinário.)

17.  Louvação
Presidente - Louvemos a Deus por todos os 
homens e mulheres que com sabedoria se tornam 
discípulos-missionários na construção do Reino 
de paz, de justiça e solidariedade.
(Pe. José de Freitas Campos) 
Nós te glorificamos Senhor, nosso Deus, nosso 
Pai e nosso Criador. (bis) 
1 - Nós te louvamos porque repartes conosco teus 
bens. Pede-nos pra repartir os nossos dons também. 
Nós a Ti bendizemos, por tua santa Palavra, ela 
que nos orienta pra sermos fiéis na partilha. E nós 
Te adoramos porque é nosso Deus, nos convidas 
a construir na terra o Reino dos Céus. (bis)

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem a Âmbula 
com Santíssimo Sacramento (Pão Consagrado), onde houver, 
para o Altar, conforme o Doc. 108, p. 83 - CNBB - Roteiro 2. 
Este não é momento de Adoração!    

18. Pai Nosso
Presidente - O Senhor nos comunicou o seu 
Espírito. Com a confiança e a liberdade de filhos 
e filhas, digamos juntos: Pai Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - A paz é fruto da nossa luta pela 
igualdade social. Rezemos em silêncio pela paz 
no mundo.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(José Thomaz Filho - Frei Fabreti) 
1 - O meu Reino tem muito a dizer não se faz 
como quem procurou aumentar os celeiros bem 
mais e sorriu. Insensato, que vale tais bens, se 
hoje mesmo terás o teu fim? Que tesouros tu 
tens pra levar além? 
Sim, Senhor, nossas mãos vão plantar o teu 
Reino! O teu pão vai nos dar teu vigor, tua paz! 
2 - O meu Reino se faz bem assim se uma ceia 
quiseres propor, não convides amigos, irmãos 
e outros mais. Sai à rua a procura de quem 
não puder recompensa te dar, que o teu gesto 
lembrado será por Deus. 
3 - O meu Reino quem vai compreender? Não se 
perde na pressa que têm sacerdote e levita que 
vão sem cuidar. Mas se mostra em quem não se 
contêm se aproxima e procura o melhor para o 
irmão agredido que viu no chão. 
4 - O meu Reino não pode aceitar quem se julga 
maior que os demais por cumprir os preceitos da 
lei, um a um. A humildade de quem vai além e se 
empenha e procura o perdão é o terreno onde 
pode brotar a paz. 
5 - O meu Reino é um apelo que vem transformar 
as razões de viver que te faz desatar tantos nós 
que ainda tens. Dizer sim é saberes repor tudo 
quanto prejuízo causou dar as mãos, repartir, 
acolher, servir!

21. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Recebemos, 
Senhor, o divino sacramento, memorial perpétuo 
da paixão do vosso Filho. Concedei, nós vos 
pedimos, que sirva para nossa salvação o que 
ele mesmo nos deixou em seu inefável amor. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém. 

22. Breves Avisos
Atenção equipe de Liturgia deste domingo: 
- A nossa Diocese convida para a ordenação 
presbiteral do diácono Carlos Daniel de Souza 
Martins. 
- A Celebração Eucarística será realizada dia 15 
de agosto de 2026 (sábado) às 16 horas na Igreja 
Matriz da Paróquia São João Batista - Aracruz (ES), 
presidida pelo nosso Bispo Dom Lauro Sérgio. 
- Rezemos pelas vocações e em especial pelo 
futuro Padre de nossa Igreja.

23. Refletindo as 4 dimensões do dízimo 
(ler para a assembleia)

Religiosa - Expressa a gratidão, o reconhecimento 
e a fé do fiel a Deus, e o liberta do apego material.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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traz uma das mais belas orações de Salomão, 
que deveria servir de exemplo para toda pessoa 
pública, para todo aquele que tem a missão de 
governar. O Senhor lhe apareceu em sonho e 
lhe disse para pedir o que desejasse. Mesmo 
sendo tão jovem e cheio de sonhos, Salomão não 
pediu nada de supérfluo, mas pediu sabedoria 
para praticar a justiça. O pedido de Salomão 
agradou tanto a Deus que ele lhe concedeu um 
coração sábio e inteligente, como nunca houve 
outro igual antes dele nem depois. As parábolas 
de Jesus, do Evangelho de Mateus, falam do 
Reino dos céus. Elas são formas simples de dizer 
o indizível, através de elementos e situações 
do cotidiano. A primeira e a segunda parábola 
falam do valor desse Reino. Quem o descobriu 
faz mudanças radicais em seu comportamento, 
desfazendo-se de supostos valores, considerados 
antes importantes. Tudo passa a ser relativo na 
sua vida, e suas ações se voltam para esse valor 
supremo. É semelhante ao caso do homem que 
vendeu todos os bens para comprar o campo no 
qual havia um tesouro oculto. A mesma coisa 
ocorreu com o comprador de pérolas. Quando 
ele encontrou uma de grande valor, vendeu as 
demais e investiu tudo naquela de valor supremo. 
O Reino de Deus é esse tesouro escondido no 
campo, é essa pérola de valor indescritível. Quem 
o encontrou faz de tudo para possuí-lo. Para isso, 
porém, é preciso discernimento e sabedoria. Deus 
nos concede todos os dias essa oportunidade, 
mas nem sempre percebemos. É o que mostra a 
última parábola, a do pescador que lança a rede 
ao mar e apanha todo tipo de peixes. O mar é o 
mundo, a rede são as oportunidades que Deus 
nos dá, e os peixes somos nós. Cada um do seu 
jeito, com a sua maneira de ser. Deus não quer 
que nenhum de seus filhos seja lançado fora. Ele 
quer que todos nós estejamos junto dele. Para 
estar junto dele, é preciso colocar em prática seus 
ensinamentos. Que ele nos dê sabedoria para 
descobrir e vier isso, verdadeiramente.

(Padre José Carlos Pereira – Liturgia da Palavra II)

Leituras da Semana
2ª feira: Jr 13,1-11 / Dt 32,18-21 / Mt 13,31-35
3ª feira: Jr 14,17-22 / Sl 78 / Mt 13,36-43
4ª feira: 1Jo 4,7-16 / Sl 33 / Jo 11,19-27
5ª feira: Jr 18,1-6 / Sl 145 / Mt 13,47-53
6ª feira: Jr 26,1-9 / Sl 68 / Mt 13,54-28
Sábado: Jr 26,11-16.24 / Sl 68 / Mt 14,1-12
Domingo: Is 55,1-3 / Sl 144 / Rm 8,35.37-39 / Mt 14,13-21

Eclesial - Cria laço de pertença e corresponsabilidade 
com a Comunidade Paroquial e com a Diocese, 
garantindo a sua manutenção.
Missionária - Destinada à evangelização, ao 
sustendo de seminaristas, padres, bispos, 
religiosos (as)... 
Caritativa - Foca no cuidado com os pobres, 
vulneráveis e nos projetos sociais da Igreja.
Refrão - Os cristãos tin,ham tudo em comum, 
dividiam seus bens com alegria, Deus espera 
que os dons de cada um, se repartam com amor 
no dia a dia.

24. Bênção
Presidente - A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de seu Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo. Amém.
- Abençoe-vos o Deus Todo-Poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- Dai-nos sabedoria para praticar a justiça. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

25. Canto Final (Zé Martins) 
1 - Eu quero acreditar na vida, ver o sol em 
cada amanhecer, ter no rosto um sorriso amigo, 
acreditar que o sonho é pra valer. Eu quero ter 
meu peito aberto, caminhar e não olhar pra 
trás, caminheiro quero amor por perto, quero o 
mundo construindo paz. 
Canta comigo cante esta canção, pois cantando 
sonharemos juntos, pra fazer um mundo mais 
irmão. (bis) 

Meditando a Palavra de Deus
Neste domingo, a liturgia da Palavra nos convida 
a refletir sobre os valores que temos na nossa 
vida e qual o procedimento diante deles. Durante 
toda a nossa vida lutamos em busca de coisas 
que consideramos valiosas, importantes e 
algumas dessas coisas acabam por tomar boa 
parte de nosso tempo como saúde, educação, 
moradia, alimentação, vestuário etc. Ligadas a 
estas surgem tantas outras. Boa parte delas é 
necessidade criada, seja para satisfazer nosso ego 
consumista, seja por consequências de situações 
que vivemos no dia a dia. As necessidades 
determinam os valores e os valores determinam 
a nossa vida e o nosso comportamento, nossa 
maneira de ser e de agir em relação a eles e às 
pessoas. Distinguir o que é verdadeiramente valor 
diante de tantas coisas e situações que nos são 
apresentadas como valor fica muito difícil. Exige 
de nós sabedoria. Sabedoria para discernir entre 
o bem e o mal, entre o que é bom e o que não é 
bom. A primeira leitura trata exatamente disso. 
Salomão foi tido como um dos reis mais sábios 
que a história de Israel produziu. O texto de hoje 


